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ESTADO DE S. PAULO

estandarte qtiecondtiziràoExmo
Snr. Presidente do Jístado em
1°. de arço de 1912
das urnas ? Cremos que nenhum
Sua Exma. foi o primeiro a fa
zer sentir á alma e ao coração
da mocidade, quando esta foi
saudal-o e animal-o na campa
nha inglória movida por sua
Exma contra a augusta pessoa

do Exmo. Snr. Marechal Her
mes, hoje Presidente da Repu
blica. S' Exma. respondendo ao

agradecendo, disse que

Dois pesos e
duas medi

das

A Grande Baíaik a bocea

Faltam apenas seis niezes, se estas forem compo,stas de ho-
para fertr-se a grande batalha mens de bein, e honestos, de-
eleitoral em todo o Estado de víera trabalhar seriamente para

São Paulo* A critica mordaz e que o pleito eleitoral corra Ü-
impiedosa. dos maus brasileiros vremente sem coacção,sem rou-
incarnada no partido civilista, balheiras e falsificações de actas
ri-se dos adeptos do partido Re- e outras muitas infamias, ado-
publicano Conservador, com ptada pelo civilismo^ bastardo
ares debochativos proprios de desde a proclamação fda Repu-
uma classe bastarda e sem ori- blica. As posições políticas fem

listado estão bem difini-

Para o civilismo de São Pau
lo, só existe uma cousa

amedoronta, so os perturba ri
ma cousa ; e esta è a sombra

do Cattete e a figura augusta
de Pinheiro Machado.

O Chefe da Nação e o Chefe
da politica nacional, são dois
terriv eispesadelos para o jndomi-
to civilismo de São Paulo.
A cantilena entoada diaria

mente pelos dominadore.s da-si-
tuação do Estado não permitte
em hypothese alguma ser elei
to Rodolpho Miranda,'presiden-
te do-PNtado sem ,a intcfvcn

ção Federal.
Dizem elles ; a.s urnas no.<í

[lertcncpm. as mesas eleitorae.s;
são todai; composta.s dc civilis-

que o- ^

v.‘C
povo, e _

a lueta era nobilitante ; mas que
ao mesmo tempo deviamos to-

resultadodos curvarmo-nos ao

das urnas. Fosse eleito , Ruy ou
Hermes, fosse o qual fosse de
veriamos acatal-os e [irestigial-os.
Um partido sem um ideal sem
um fim, batendo-se sem saber

porque, é uma estultice, c um
absurdo. Salvo se sois traidores

ntação ; considera o triumpho ' uosso
de Rodolpho Miranda uma uto- das. O partido Republicano
pia. Não nos espanta, não nos Conservador, não quer arranjos
perturba, esses rasgos de estu- não quer aceordos e congraça-

pidez civilista de todo o Estado mentos. O partido Republicano
O povo quelêe que se interessa Conservador, é partido coheso
pela vida política e economica: e forte ; tem por chefes os ho-
do paiz, deve recordar-se, que, mens mais eminentes do Brasil
na camnanha movida'pejo civi- cnjo DircctarAt.-a.supr.cmo.,
lismo estulto de São Paulo, con- gistrado da Nação. O partido
tra á pcs.soa do Marechal Mer- Republicano Conservador, tem
mes, diziam a mesma cousa. uma bandeira, tem um ideal;

Riam-se satanicamente como pois defende com todoo patno-
riem se agora, e diziam com es- tismo a Arca Santa da Repu
ta estúpida expressão; que mais blica que é a constituição repu-
facil era um boi voar que Her- blicana de 24 de Fevereiro laste
mes dã Fonseca ser c Presiden- partido quer que ella sc conser
te da Republica ! ve intacta e impolluta. Alem
E entretanto elle lá està na disto este partido, foi creado

séde do governo da Nação;não
de chicote em [umho e nem de-; todo o territorio

- tacão dc bota como o canalha, as olygarchias imjilantadas
infame e bastardo civilismo de Paiz desde a proclamação
São Paulo o pintou em oitenta nova forma de governo. O civi-
milhoes de cartões ])OStaes, que | lismo ri-se de nós, jiorque pen-
foram distribuídos em todo o , sa estarem todas as cento e ses-

Brasil, do Amazona ao Prata, ' .senta e nove Cantaras do E.sta-
cuja infame diffamação chegou j do cobertas
até a transpor o Atlântico e
ser distribuido na Europa. Per
guntamos nòs, a custa de quem
sè fe?, essa infame gurra pes
soal ?

e_Jtvpnçritas-,^quereis a.- r_t'forma
da constituição, quereis a Re
publica parlamentar ou restau
rar a Monarchia. Mesmo que is
so fosse, nao é precisa segredo
e embustes, podem usar
da franquesa e ficamos saben
do com quem nos batemos.

de to- tas

A força publica do lustado, a
mandado do chefe da '.seguran-

ede accnrtlo com oça publica
Presidente jjdo Estado, ficara

dias das eleiçoe.s a disjxt-
dos chefes civilistas de-

cidades do Interior jia-
auxiliar em todas a.s

todas iis pressões, a.

Qual, cremos que nada disto
querem. O civilismo de São
Paulo e apenas inantido i>or
me.aduzia de ratoneiros que
desde a procla,nação da Repu
blica vao se succcdendo ®nos
cargo.s pubhcos de pais a filhos
s-cm attenderem mece.s.sula-
des da,s classes laboriosas e
povo. Appellamos
eleitoral do E
tere.s,sam pelo
que não .se illndam
to trahidor da Sereia civilista.

nos

1para ésphacelar e distruir,
da Reimblica

em sição
todo.s as

al)il la¬
no

ra

da riedades, a . _
todos os roubos, falsificações de
actas e dc firmas de dijilomas

eleitorae.s.do infamia.se de todas
a lan-para amassa

-stado e que se in-
seu bem estar

civilistas passamque os

çar mão..
Contanto que

todo o Estatlü a olygarchia do-

ilepra oly-

garcha ; é puro engano. Afian
çamos que no máximo será
trinta por cento, setenta por
cento, sente-se purificada e lim
pa dessa lc| ira ; [lorque tem fei
to uso do Pilixir purificador,
applicado pelo eminente medi
co Rodoljiho Miranda.

Qual será a bandeira do civí
lismo ao fevir se àluctaem l°.

de Março de 1912 ?0 que o
vili.smo defende ? Qual
ideal politico.ccomico

Àté hoje nós não sabemos I !
i Lio c assim mesmo, <●* baclia-

retrogrado,
civilismo

com a

triumiihe cm
cuni o can-

minantc.

lodo o eleitor independente
e honesto clev Agora nós os chefes do Par

tido '^Republicano Conservador,
●te são ho-

e correr pressur -a-

so, e acudir à grande batalha
que vai-.se ferir em 10. de Mar
ço de 1912
bate, deve ;
cidadão e a

Se a Consciência civilista não

estiver totalmeiitc ]Jodre, terà
que re.spoirder que esses cente-
nares de coutos foram sacados

dos cofres públicos do Thesou-
10 do Fhstado, para insultar ca-
nalhadamente a um dos mais

distinctos filho deste paiz; o
Exmo. Marechal Hermes. A.s-

sim sendo, o i'istado de São
Páulo não pode continuar a ser ' rdismo inculto e

governado pore.sses ratoneiros, 'fontedo energúmeno
Faltam apenas seis mezes ; ap- ; iião sabe a quantos anda e en-
pelÍamos para as cento e se.s.seii-' tente tanto dc politica como
ta e nove Camaras Municipaes nos de cantar de missa,
existealcs cm todo o Estado, e IX-s-ejamos-saber qnal serio

perguntamos, a pai
nesta do P<ivo, aos eleitore.s in-
dciieiidenles e criteriosos,
civilismo inorbido (.lo ]'.sUuio,
tetn razão de temer uma inter-

IXderal ua i>olilici do
ICstado, Cremos ciue não ! hal-

ainda cinco mezes para pro-

cuja arma ile coin-

ser o seu diploma de
munições de guerra

devera ser a cédula com os no
mes salvadores de Roiloli>ho
Miranda para Presidente do ICs-
tado e Bento Bicudo para Vicc-
Presidente.

se o

ci-

o sen

c social ?
hatu .. ,
ceder-se a.s eleições inira a J ic
sideiicia do INtndo, e jà
[ircsenciado.s sceiias l
fleiro canibalismo.

A população inteira
tado c testeiiuinlio occular
facto.s dc|.>rinientes. de que loi.

lundiahy com ateu

. lemos

de verda-

O amigo social è aqucIH
que attende as necessidades de
seu companheiro.

do h.s-

lloS

thealro



A Situação

o Extno.-5t. Presidente da Re

publica assistirá de braços cru
zados,negando a Constituição e
aos seus amigos qualquer ponto
de apoio para reivindicar os di
reitos da Nação Brasileira

tado de morte e espancamento
de Francisco Octaviano da Sil

veira ; espancamentos e assa
ssinatos em A\-aré,em I'axina,

em Bauru, S. Carlos do Pinhal
-e no dia 29 em Sorocaba o as-
sasinato cm plena luz do dia 'do face das Nações cultas.
Chefe do Partido Republicano E’ isto o que pensa e o que

Conservador, Dr. Joaquim Mar-; quer a olygarchia dominante
de S. Paulo. Dois pesos e duas
medidas 1

tas ; 0 cacete da capoeira e
bacamarte do bandido impul
sionado pelos grandes da ter
ra jamais embargarão 0. noa-
so passo no caminho do de
ver e da liberdade que íatal-
mente conquistaremos.
Além dos nomes já publi

cados recebeu mais 0 cel. Oc

taviano telegrammas, cartas e
cartões das seguintes pessoas:

Dr. Rufiro Tavares, dr. Leo
poldo de Freitas, dr, Carmo
da Silveira Cintra, dr. Maria-
no de Camargo, de São Pàulo;
d''. Barbosa Cardoso, dr. Ma
rio Salles, coronel Marcolino
de Alencar, dr. Alfredo Santia
go, do Rio ; dr. F. Ferreira
da Rocha, de Pirajü ; coronel
Manoel Luiz dos Santos, de
Anhambi ; Zeferino do Prado
de Pirassununga ; major F,
Koch Ângelo, João Corazzari.
Duiz Carlos Teixeira Pinto,
João Maria Torres, Ricardo
Braghetto. Francisco Morandi,
Rizzieri, Victorto Mazzali, Riz-
zieri Mazzali e Luiz Ciccia,
de Rocinha : directorios do
partido, conservador de Remé

dios, íguape, Piracaia, A-
nhaniLi, Do.urados, Mogy das
Cruzes, Nazareth, Caconde,
Pederneiras, Porto Ferreira,
ihrassununga, Palmeiras, São
Miguel, Parnahyba, Pinda»
monhangaba, Taubatè Jain-
TJêifo. SallesOiJufes c' RôCiilha

E’ ihutil utentár toda e- qual
quer acção criminal coíatra

distruidoreada typographia por
que a cousa veio da Capital 1
O modo porque tudo aqui

difficultam o pessoal do fôro
faz crer essa infamia. Escrivães

negam certidões, ôs Juizes não
dão despachos de forma alguma.
De formas que aqui no Leme
não ha justiça e a lei é letra
morta. A continpar desta for
ma nós os hermistas temos

andar armados até os dentes

não para aggredirjmos mais para
nos defendermos dos bacamar
tes dos civilistas bandidos. E'o
caso de esclamarmos com este

provérbio antigo Es digitas Gi-
gans. Se agora està assim o que
serà no Governo do velho auto
crata amigo da chibata e do
pelourinho. ●

Brevemeíite darei novas des^

ta infeliz terra digna de melhor
sorte.

os

em
nos

ques Ferreira Braga.
Seria fastidioso enumerarmos

-aqui, os factos deprimentes man
dados executar por braços cri
minosos dós chefes da situação
dominante com o fim dé aba

dar a voz da consciência publi
ca de todo o Estado.

O vandalismo campeia livre-
Tnente sem encontrar um ponto

«de apoio, quer na lei, quer na
justiça.

Diversas typographias do Es
tado pertencentes ao Partido

Republicano Conservador, teem
s»lo em pastel] adas e distruidas
pelo banditismo despóta e san
guinario açoitado n‘essa caver
na de ladrões que se chama ;^ci-
vilismodo Estado.

Pois bem ; são estes homens
011 para melhor dizer bandidose
-assassinos que não admittera
~eni hypotliese alguma, uma in
tervenção p^ederalno Fistado de

● São Paulo.

A directnz civilista contra a

lei, o dirciio e a ju.stiça ; pisan
do stjbre a Cofistituujão, comet-

teudo toda a sorte de ilíegali-
-dades, não poder.à .deixar de
-chamar Sobre si a atteiição do

Chefe da Nação, afim de iinpe-
-clir.os desatinos' que vem dc

praticar a olygarchia de São
Paulo.

Chamando a ordem esseS tres-
loucados civilistas que desde a

Proclamação da Republica teem
enxovalhado este Povo nobr» e
altivo.

.Se os civilista.s do Ivstado
:procede.sseni correctamente es-
'<tatno.s convictos de que jamais
■o Sujjuem:) Chefe da Nação in-
ferviria na politica do Estado.

Infclizniento o Estado de S.

Paulo caminha a passos agigan
tados liara a olygarchia autocra
ta. A escolha de Rodrigues 7\1-
ves foi um verdadeiro de.sastre,

Moiiarchista ferrenho, escravo

crata da antiga Roma, verdadei
ro verdugo das idéias liberaes,
serà o coutinuador do despotis
mo Estadoal.

0 PÂRTO DA MONTANHA que

—O

A montanha civilista, apóz
um anuo e tanto de gestação
e um numero avultado detrom-

ba das dos elephantes situado-
nistas, produziu uma velha ra
tazana, Foi mn parto laborio
so, là, iilHo foi. Foram preci
sos setenta a oitenta médicos

lycurgos para devorar essa ma-
draça. Coitados ! Foram to
dos com venda nos olhos, te

mendo ser-lhe imputada a pa
ternidade de semelhante mons-

trengo.
Produeto hybrido dos oly-

garcas mores, ü 'velho Qiy-
cerio, o cacique Tibiriçá, 0 ca
boclo Prestes. O alagoano Lins
este e Companhia, que apóz
terem jogado a cabra cega e.
ver que não se encontravam
revolveram dessa amalgama
tnda fundir uni velJhOj^^Uloe
decrepitn, inonarchista para
1’resideiRe do Estado muito
lucrará com a escolha do Snr.
Rodrigues Alves. A olygar
chia civilista, escolheu bem
tanto que devem exultar can-
tar gloria e tecer encomios A
cavolica e clericalismo
(ente a velha

Dispo Ilha do i
teu velho Amigo

THEATRO S. JOSÉ
Continuam grandemente

curridos os espectáculos cine-
matographicos desta casa de
diversões.

Para hoje està annunciado
beilissimo programma.

HO.ciPEDESF, VIAJANTES
Estiveram nesta cidade o.s

senhores Eduardo A. BroWne,
agente-fisca}_ desta circunscrip-
Ção, Horacib Soares de Olivei
ra, fasendeiro, residente !
sinho municipio de Itatiba.

.moedas DE COBRE
Foi prorogado para 30 de ju

nho do anno proximo vindoiwo
o recolhimento das moedas
cobre do antigo cunho.

enfermcT^
Ainda guarda o leito

consequência dos graves feri-
mentos que ercebeu, o coronel
Octaviano da Silveira, nosso
prestigioso chefe.

Continua r

cuidados médicos,
facultativo Dr. F. de
que Cavalcanti,

con-

Abaixo damos a copia de
ma carta que recebemos do Le
me de um amigo nosso e por^

ella o publico sensata criterioso
poderá avaliar o estado morbi-
do em que se acha o civilismo
do Estado è espancamentos at-

tentados, ' mortes, ássassmatos
_...pastellamento de typogra
phias e toda sorte de de preda-

todo o

u-

no VI-

prepo-

. bionarchia, os
escravagistas e amigos da che-
bata e os oppressores do
rariado e muito
os dorniiiiliocos
rão dormindo o

ope-
^specialmente
POfque fica-
quatrienio to¬

em
de

ções, se praticam por
Estado e o governo, calmo e se-

assiste a todas es-
de vandalismo como

do.
reno é quieto
sas scenas

tudo nadasse em mar de ro-
Pauhsta gose paz

Emquafito desabridamente o
banditismo ira com toda i
pc^osidade devastando
preciosas, espancando todos os
adversários e roubando a hon
ra e a dignidade da famiüa
Paulista. O bacamarte dos
assassinos e o cacete do
bodo inciiIto,íunccionarão
todas as honras
taes.

em

im- se

vidas
sas eo povo

prosperidade a par de com
pleta ordem.

Eis a carta '●

e

prestar-lhe seus

o estimado

Abulquer-Caro Amigo
ca-

Águarclava o recebimento da
‘Situação* para responder-te,mas

não recebi, cnmpro-ine

dizer-te que o empastellamento
e di.s(ruiçãodasofficinasdo Jor
nal do Leme. deu-se a 5 docor-

hora da tarde com
de soldados da força

com

governamen-

como

com g,a,„írTu.in«.

Por teda
A^Jeiedade :

E‘ com ogoverno de
congre.sso de

Imzendo um maximo, prazer
que transcrevemos ostelegram-
mas cartas e cartões que os
nossos amigos de todo 0 Es
tado enviaram ao nosso ami
go e companlieirc de luctas c
que muito nos desvanece e
anima para proceguirmos na
lueta que temos travado nesta
terra, desde que se levantou
a candidatura Hermes
hoje.

«Comiiadre >● um
«oaronte >. mysterio no Thesou-

impunidade aos crimmo,so,s,
pleta fraude na.s eleições,

policia c cadeki oonü a o voto
■ ● , fraiidulen-

rente a uma

pre.sença - a j- . ●
publica do Estado. A destrui
ção foi chefiada P*‘
nheiro, Chico B«rbeiro e muitos

ro. esta

s^^bre.s e cenrctrbbarMauS
semniia essa

«com

-ainirações eleito racs
ta.s, negação completa
.serio exame nos livros do Ihe-
■souro d» Estado.

dc um
outros.

O governo do Estado foi co
nivente dito isto pelos proprios
civilistas que não são hydropho-
bos.Dizem ellesqueapenas cum

priram, ordpns í

_ SORTEIO militar
Os trabalhos da JunH

vi.sãodo - ■ ● ^
comarca sorteio mi!itar''des?ã

pasmaram a ser
na sede da Unha de ti

atéPovo Paiilis-.Será isto que o
ta terà futuramavíe em mn go-
vernw olj-garclia; e a tudo isto

leitos

tiro n, 116A prepotência^®® despos*



A Sityâçã©

candidatos à representação fe
deral na Camara e no Senado

veio encher de alegria o povo
deste lugar,
—Tem tido regular frequen-'

cia as escola deste adiantado
districto, dirigidas pela profe-
ra^ idd Antonieía Pestana.Al-
lippia e sr. Romeu de Moraes.

-Jâ se acha restabelecido
da enfermidade que acomme-
tteu ha dias, o sr. Ântonio A-
lexandrino, nosso digno cor
religionario.
—Segundo estamos infor

mados a fabrica de chapéos

de palha transferida ha pou
cos de S, Paulo paraaqui. vae
ser novamente transferido des
ta íocalidade, para Jundfahy,

do f^Correspondente.)

bem de seus direitos, esclare
cimentos ou reclamações afim
de que a Junta possa ficar
bem orientada da verdade,e
dar as informações precisas a
esclarecer o juízo da Junta de
Revisão que tem de apurar es
te alistamento.

Nos sabbados serão atfixa-
das, na porta principal do e-
difico em que funcciona esta
junta e nos lugares públicos,
as relações dos alistados du

rante a semana, cujos nomes
serão também publicados na
imprensa,

A Junta funccionarà todos
os dias utois, na sede da linha
de-tiro 116 a rua do Rosário

no grande salão, das 11 ho-
da manhã ás 2 da tarde,
E para conhecimento de to

dos manda lavrar o presente
edital que será afíixado nos ●
lugares supra referidos,
porta do edifício da câmara
municipal e publicado na
imprensa.

Eu, 1'rancisGO Copelli, la
vrei este que assigno e vae
rubricado pelo coronel presi
dente. Capitão Fraucisco Co
pei! i, secreiario,

Jundiahy, 14 de Setembro
de mi

FrafíGÍsco Octaviano ifa Silveira

Presidente

I

■■■%.V

Nome sagrado !... Nome vensrando
Da Mater Dolorosa

■'Soberana dos oéos, nos céos reinando,

Cheia de graças toda sois formosa !..

-Almo-refugio aberto aos peccadores,
Sarça incombuste e olente,

Flor de Judá, ‘que o balsamo das dores
Derramaes em nossa‘alina impenitente ;

Estrellade Jacob, celeste e pura,
De nimia claridade

■ Sois o pbarol nomar da de.sventura,
'Onde naiufra,ga a triste Humanidade

P
'Quando, da morfee, me escorrer o pranto,

No estertor da agonia,
Da minha bocoa o derrradeiro-canto

■Seja o ineffavel nome de Maria !,
GitSTÂO Diniz

Aria* antiga lisim ÍHIMpartido se oíficiasse ao diretó
rio de Soracaba e á exa, viu
va do pranteado morto dan-
do se^idos pesames pé!o lu-
toso acontecimeufo.
O directorlo inseriu de sua

Teunião mu vehemente protes
to de solidariedade com o par^
tido conservador de Sorocaba
acampanhaudo o ira sua_dor
e em todas as diliberação e
attitude que assumir era face
do monstruoso delicto.

EDITüL DE CONVOCAÇÃO

PARA O ALISTAMENTO
M-ILITAR

O Coronel Francisco Octa-
vianoda Silveira, presiden
te da Junta de Alistamento
militar deste município e
comarca de Jundiahy.
Faz saber aos que o pre

sente edital lerem ou delle te

nham conhecimento que, nes
ta data, foram installados os
trabalhos desta Junta e, por-

Consta-nõs qüe dentro em tanto'’'cõnvdCã á iodos os jo-
pouco a agencia do correio vens da idade de 20 annos,
desta localidade vae passar por completos noanno anterior e

reformaj de que carece. _ domiciliados neste município,
“-Repercutiu írn.nbem aqui a virem se inscrever, até o

o barbaro assassinato do Ur. dia 14 de novembro do
Ferreira Braga, chefe do par rente anno, e bem assim to-

■DR-. FERREiRA -BRAGA go conservador em Soroca- te„do 21
-Causou o^etrab POVo rocinhence espe- tão inscriptos ’ nos ^registr%

toa magua-o barbaro a Conver- militares, comoi deteíS a o

çoemo assassinato em ção do partido Conservador, regulamento para a ex™ ucão
fca do ^ f j.„ador o escolha dos candida- da Ici do alistamento militar
chefe do pariido oonservado^^^^ . presidência é vice-presi- --de 21 ate 3ü annos de idá-
dr.FenreiraBra^a dencia. deste grande Estado. de completos,
O coronel _a noticia de que o par i- Convoca também todos os

presidente do do hermista pretende eleger 19 interessados apresentarem a

na

■Do 'Chaves saea cadeira.
Da toca sae o tatu,
Sae do a ladroeira
EUa ■sae do 'Paissandü...

ROCINHA

iSae 0 perfume da flor,
■Da banha sae a gordura;
Mas, S'ó tu<ó Gapaãor,
iNunca sae daPrefeitura! ANNÜNCIOS

A" cor-

J /
mi

m k Sta.^.Zézé coMDra m
Lecciona piano es- g
du sivamente a meni-

W# nas e'Senhoritas,pre-f^?^
ços convencionaes, a-|.®4
Rua S. Fonseca n,50

i

Ê

terminou, que

Notas em circulação e recebimento
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A Situação
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Rua do Rosário—Jisidiahy

41—RUA BARÃO DE JUNDÍaHY-41

I\esl«í beni nionlado estabelecimento as exmas. fami- ^
lias encontrarão joias, berloqnes, pulseiras,,icoliares, relo* íí'
gios,para'homens e senhoras efinissimas bijoulerias.

Agentes dos afamados gramopho
Vende-se discos
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para gramophones

ULTIMAS NOVIDADES

MUSICAES—PREÇOS SEM COMPETIDOR iiSCOTTEI‘ã

45—Rua Barao de Jundiahy—15

Casa {(atíffiBann Grande loja de fazendas, armarinhos, roupas brancas
chapéus, calçados, perfinnariase mais outros artigos con
cernentes a uma bem montada casa neste genero.*

Loja de Fazendas
—PREÇOS SEM lOUAL—

Ocíavio Prestes
45—Ihia Barão de Jandiahy

vonrin^*"^ conhcciclo estabelecímeoto avisa que continua a
vender o seu slock a* preços baratíssimos.

Especialidade em fazendas, armarinhos, çalçados, etcetc.
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Rua Barão de Jundiahy
Largo da Matriz

armazém de seccos e molhados
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Armazém de seceos e molhados, bebidas fína<?
e extrangeiras. ®
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3APPA & COMP,
grande armazém de seccos e molhados finos

PO; FAia ^
Especialidade em Farinha
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iTiai ca F/or fíappa
que da prêmios ein dinheiro

Rua Barão de Jundiahy
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i"^yp^ra-phia Central
IWEfiDES & SlüVA i

Rua Bariio de Jundiahy
m

Typographis da SitiiaçloRUA BARÃO DE JUNDIAHY
Encontram-se sempre nesta bem moniad-i 'v. .

e lypcgrapliia, livros escolui^es, cadernos em
])0i8, fucturas, cartões de visita, ideai poslues eh '
Acceitam-se quaesquer trabalhos eoiicernante-’ ’

JVestabem montada ofpicina faz-se
todo e trabalho typoyraphioas
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pa-
etc.

^ h art e.

Preços baratíssimos

Rua Barao de Jundiah

com a

preços
e &

y


